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INTRODUÇÃO
Este documento apresenta os requisitos técnicos e de serviços para apresentação de um orçamento (RFQ) para fornecimento, instalação, suporte, operação assistida, capacitação e manutenção para uma contratação de uma solução de BPMS (Business Process Management System), doravante chamada de FERRAMENTA.

A oferta da PROPONENTE deverá atender integralmente aos requisitos técnicos detalhados no anexo “Planilha de requisitos técnicos - BPMS”, aos requisitos de serviços, prazos, documentação e níveis de atendimento detalhados no anexo “Serviços, Documentação e SLA” e preencher as tabelas de licenciamento e precificação, de acordo com o anexo “Tabelas de Licenciamento e Precificação”.

Observar também os requisitos apresentados no anexo “Adjudicação”, pois na ocasião do pregão, teremos, antes da adjudicação, uma validação de documentação e requisitos da FERRAMENTA ofertada.

As duvidas e questionamentos devem ser encaminhados para compras@prodemge.gov.br.
ANEXO

planilha de requisitos técnicos - bpms

1. Introdução
A PROPONENTE deverá preencher a tabela “Requisitos da Ferramenta BPMS”, observando as premissas abaixo relacionadas: 
1. Todos requisitos são obrigatórios.

1. A coluna “Arquitetura de implementação” define o método de implementação obrigatório para atendimento ao requisito na FERRAMENTA proposta. 

1. A PROPONENTE deverá informar na coluna “Método de atendimento” a forma de atendimento ao requisito, de acordo com uma única das condições abaixo relacionadas:

1. Se a arquitetura de implementação do requisito é definida como “Obrigatória de forma nativa”, é permitido somente a parametrização da FERRAMENTA para atendimento ao requisito, caso seja necessário. Não é permitida nenhum tipo de customização para atendimento ao requisito.

1. Em caso de mudança de versão, release ou migração de ambiente operacional, a  funcionalidade deverá continuar ativa, com os mesmos recursos, não sendo necessária uma customização.

1. Se a arquitetura de implementação for “Obrigatória sendo permitida a customização para a ferramenta”, é permitida à PROPONENTE, a customização da funcionalidade para a FERRAMENTA. 

1. A customização deve ser válida para todos processos desenhados e instanciados no ambiente proposto, não sendo necessária a customização personalizada por processo criado. 
1. Não haverá necessidade de uma nova customização, desde que o ambiente operacional permaneça o mesmo, assim com as versões e releases ofertados.

1. Se a arquitetura de implementação for “Obrigatória sendo permitida a customização por processo”, a FERRAMENTA suporta o requisito, mas é necessária a customização para cada processo construído.

1. A customização deve ser válida para todas instâncias ativas do processo com a funcionalidade customizada, ou seja, a customização é personalizada por processo.

1. Não há a necessidade de uma nova customização, desde que o ambiente operacional permaneça o mesmo, assim como as versões e releases ofertados.

1. Havendo alterações no processo, pode ser necessária uma nova customização ou alteração da existente.

1. Uma funcionalidade sendo “Obrigatória de forma nativa” não pode ser atendida com uma customização, no entanto, uma funcionalidade “Obrigatória sendo permitida a customização para a ferramenta” ou “Obrigatória sendo permitida a customização para o processo” pode ser atendida de forma “Obrigatória de forma nativa”.
1. Uma funcionalidade sendo “Obrigatória sendo permitida a customização para a ferramenta” não pode ser atendida como “Obrigatória sendo permitida a customização para o processo”, no entanto, uma funcionalidade “Obrigatória sendo permitida a customização para o processo” pode ser atendida de forma “Obrigatória sendo permitida a customização para a ferramenta”.

1. Qualquer requisito respondido como “Não atendo” ou diferente do exposto nos itens 1.3 e 1.4 será motivo para a desclassificação da PROPONENTE.
1. A PROPONENTE não poderá alterar o texto publicado na tabela de requisitos.

1. Qualquer alteração nas informações publicadas na tabela será desconsiderada e será motivo de desclassificação da PROPONENTE. 
2. rEQUISITOS
2. A tabela abaixo detalha os requisitos técnicos para atendimento ao edital. 

	Subtemas
	Requisito
	Descrição do Requisito
	Arquitetura de implementação
	Método de atendimento 

	Requisitos básicos
	G-1
	Todas as funcionalidades que envolvam interação do sistema com o usuário final (o que compreende todas as funcionalidades apontadas nos requisitos de Gestão de Processos, Recuperação de Informação, Gestão de Usuários e Arquitetura Orientada a Serviços (SOA)) devem estar disponíveis em interface gráfica em ambiente web, compatível com os browsers Internet Explorer (versão 7 e superiores) e Mozilla Firefox (versão 3 e superiores).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos de ambiente
	G-2
	Possuir documentação eletrônica referente a todos os componentes.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-3
	Todos componentes da camada de servidores devem ser executáveis em processadores de arquitetura X86.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-4
	Todos componentes da camada de servidores devem ser executáveis em SO Linux Red Hat Enterprise V.5 ou superior
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-5
	Suportar obrigatoriamente a integração com os sistemas de gerenciamento de bancos de dados (SGBDs) abaixo relacionados, possibilitando a execução de operações de consulta, inserção, atualização e remoção de dados, necessários à automação e gerenciamento de processos e ao atendimento das demais funcionalidades da FERRAMENTA, descritas neste edital: 

· Oracle 10g e superior

· DB2 9.x e superior
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-6
	Suportar mecanismos para alta disponibilidade, escalabilidade horizontal, cluster, balanceamento da carga e tolerância a falhas através da utilização de “clusterização” de servidores para todos  os componentes de software que compõem a lista de produtos que suportará a FERRAMENTA.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-7
	No ambiente cliente, sendo obrigatório front-end web, deve ser executado no sistema operacional Windows XP, Windows Seven e superior.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-8
	Possui integração e sincronia com a base de usuários e grupos de usuários do serviço de diretório abaixo, permitindo a autenticação de usuários no padrão LDAP v3 [Lightweight Directory Access Protocol], suportar  conexão segura no padrão X.509.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Armazenar e recuperar arquivos não-estruturados para leitura ou edição (doc, docx, pdf, txt, imagens) em qualquer parte do fluxo ou atividades de processos. 

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-11
	Ter recursos para criação e administração de ambientes distintos de desenvolvimento, homologação e produção. Com promoção de códigos-fonte, regras e fluxos entre os ambientes de forma automatizada.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	Requisitos de apoio à administração e auditoria
	G-12
	Criar jobs e métodos que realizem operações administrativas sobre os fluxos de trabalho e instâncias de fluxos  em execução .
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-13
	Gravar informações sobre ações realizadas pelos usuários, em trilhas de auditoria, possibilitando a recuperação de informações sobre a autoria das operações por eles realizadas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-14
	Possuir funcionalidade para gravação s nas trilhas de auditoria da FERRAMENTA o seguinte conjunto mínimo: 
  ​Alterações em credenciais de autenticação;
  ​Ações e tentativas de ações de exportação e de importação (inclusive para backups);
  ​Tentativas de acesso por usuários a qualquer funcionalidade;
  ​Ações de exclusão e eliminações de qualquer natureza;
  ​Infrações cometidas contra o controle de acesso;
  ​Ações sobre os atributos de segurança (usuários, grupos de usuários, perfis e permissões de acesso);

  ​Eventos de manutenção de trilhas de auditoria.


	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-15
	Permitir consulta a informações contidas nas trilhas de auditoria (log), incluindo informações de acesso dos usuários.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à arquitetura da FERRAMENTA
	G-16
	Prover um ambiente de suporte, incluindo frameworks e bibliotecas, ao desenvolvimento e implantação de aplicações para web integradas à FERRAMENTA. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-17
	Oferecer, no atendimento ao requisito anterior, interfaces (Application Programming Interfaces, ou APIs) para que as aplicações (sistemas externos) possam ser integradas à FERRAMENTA, tendo acesso às funcionalidades por ela oferecidas.
As APIs do Componente de Gestão de Processos devem estar disponíveis nas seguintes tecnologias:
API JavaEE e
API por web services.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-18
	Prover recursos que possibilitem a manutenção e implantação de atualizações em componentes do sistema e um ambiente gráfico que permita, remotamente, criar, mapear e documentar processos de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-19
	Todas as funcionalidades que envolvam interação do sistema com o usuário final devem estar disponíveis em interface gráfica no idioma Português do Brasil, inclusive nas mensagens e caixas de diálogo.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	Requisitos de usabilidade
	G-20
	Todos os componentes da FERRAMENTA que envolva interação com o usuário final devem conter funcionalidade de ajuda on-line, devendo esta ser sensível ao contexto e ter todo o conteúdo disponível em idioma Português do Brasil.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	G-21
	A SOLUÇÂO deve possuir mecanismos de cópia, exportação e replicação de processos.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 


Contemplar, entre os recursos para utilização de formulários eletrônicos:

Formatação de texto: tipo e tamanho de fonte, negrito, itálico, sublinhado;

Inserção de figuras;

Utilização de diferentes tipos de campos: caixa de texto (texto de única linha e texto de múltiplas linhas), caixa de seleção, checkbox, radio button, password;

Os formulários eletrônicos devem ser criados em formato que possibilite sua disponibilização na web ao usuário final, para preenchimento via web browser.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto a recursos de formulários eletrônicos
	G-23
	Os formulários eletrônicos devem armazenar e recuperar os dados em tabela específica localizada em instância de banco de dados diferente do repositório de metadados da FERRAMENTA. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-25
	Permitir a configuração de regras de validação para os campos nos formulários eletrônicos: obrigatoriedade, tipo (inteiro, real, texto, data, lista de valores), formato (número de dígitos ou  caracteres, número de casas decimais, máscaras de formatação). 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-26
	Permitir a configuração de regras de validação de dados (faixas de valores válidos, dígitos verificadores, validade de datas).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-27
	Permitir recuperar dados de bancos de dados relacionais e web services para o povoamento de listas de opções (listboxes e comboboxes), para o preenchimento automático de valores de campos e para a validação de campos nos formulários eletrônicos.
A FERRAMENTA deve ser capaz de extrair informações dos seguintes bancos de dados relacionais: DB2 e Oracle, SQL Server e MySQL. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-28
	Permitir a inserção de instrução de preenchimento nos campos dos formulários eletrônicos, ficando a instrução acessível ao usuário durante o preenchimento do formulário.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-29
	Permitir o desenho gráfico dos formulários eletrônicos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	G-30
	Possuir funcionalidade de preview para visualização do formulário eletrônico que está sendo construído.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-1
	Possuir um ambiente integrado com interface gráfica para definição, documentação, modelagem, desenho, análise e simulação de fluxos de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos gerais do componente
	BPM-2
	Possuir um motor (workflow engine) próprio e permitir a definição e execução de fluxos de trabalho estruturados e regras de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-3
	Atribuir a cada processo um identificador único. A FERRAMENTA deve garantir que processos diferentes nunca receberão o mesmo identificador.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-4
	Permitir que todas as informações dos processos de determinado domínio de acesso sejam geridos de maneira segregada, de forma que toda a gestão de  dados e metadados de um domínio seja correspondente à sua Unidade Administrativa, ficando este impossibilitado de realizar a mesma ação em outras Unidades, ou seja oferecer a gestão em separado por domínio de acesso.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-5
	Permitir a criação de uma biblioteca de termos (glossário), de forma a facilitar a padronização e a reutilização de componentes de fluxo pelos responsáveis da modelagem, implementação e otimização de processos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-6
	Permitir a criação de uma biblioteca de fluxos de trabalho de forma a permitir a padronização e a reutilização destes em outros projetos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Permitir a definição dos fluxos de trabalho por usuários com autorização para tal, utilizando interface gráfica.

A definição dos fluxos de trabalho deve especificar todas as informações necessárias para que o sistema possa gerir a tramitação dos processos com base nesse fluxo. São especificados, portanto:

Eventos de início e término do fluxo;

Atividades que devem ser executadas;

Pontos de controle (decisões e eventos intermediários);

	Metadados do fluxo de trabalho customizados pelo usuário.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à definição de fluxos de trabalho
	BPM-8
	Permitir, durante a modelagem do fluxo de trabalho, a definição completa das características de cada atividade que o compõe:
Nome e descrição;
Usuário ou setor responsável (no caso de atividades executadas por usuários);
Formato de mensagem (no caso de atividades de envio/recebimento de mensagem);
Outros metadados da atividade customizados pelo usuário.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Permitir ambas as formas abaixo para atribuição do responsável por uma atividade: 

Atribuir um usuário individual como responsável pela atividade;

Atribuir um grupo de usuários ou setor da organização como responsável pela atividade.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-10
	Permitir a definição completa dos fluxos de trabalho e suas eventuais alterações sem a necessidade de codificação em linguagem de programação.
As únicas situações onde é aceitável que a FERRAMENTA exija algum tipo de programação são:
Definição de atividades automáticas e validação de campos e regras de interface em formulários, via script;
Definição de atividades que executam interfaces com sistemas externos;
Definição de regras de negócio para automatizar eventos, decisões e atribuições de valores a metadados.
Para estes casos, é aceitável que a FERRAMENTA exija algum tipo de programação, desde que proveja toda a documentação e todos os componentes de software (bibliotecas, API’s, compiladores, etc.) necessários à operacionalização desse recurso.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM - 11
	Permitir a definição completa dos fluxos de trabalho e suas eventuais alterações de forma gráfica, através de diagramas de atividades e/ou fluxogramas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM - 12
	Possuir recursos de validação automática dos fluxos de trabalho definidos, realizando análise crítica da semântica utilizada e descrevendo, como resultado, a lista dos eventuais problemas detectados na modelagem.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM - 13
	Possuir recursos para impressão dos diagramas de definição dos fluxos de trabalho, ou sua exportação para formato padrão de mercado (MS-Word, HTML, JPG ou PDF).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-14
	Permitir a alteração de fluxos de trabalho por usuários autorizados, para refletir mudanças nos processos de negócio da organização.
Deve ser possível alterar fluxos de trabalho mesmo quando houver processos em trâmite, oferecendo um tratamento robusto o suficiente para manter consistentes esses processos que já estavam em andamento.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-15
	Possuir facilidades para definição de regras de negócio complexas, utilizando parametrização via interface gráfica, e/ou linguagem de programação Java contemplando pelo menos os seguintes recursos:
Recuperação e atribuição de valores em metadados de processos e de atividades;
Criação de variáveis temporárias de tipos específicos (inteiro, real, texto, data, booleano);
Operações matemáticas (adição, subtração, multiplicação e divisão) e comparações (igual, maior que, menor que);
Operações sobre valores textuais (comparação, concatenação);
Lógica condicional (if) e de iteração (loop).
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Armazenar o histórico de versões dos fluxos de trabalho, permitindo ao usuário recuperar a definição completa de um fluxo em qualquer de suas versões, para fins de consulta e de  permitir a criação de um novo fluxo de trabalho a partir de um fluxo já existente. Ambos os recursos abaixo devem ser oferecidos para esse fim:

Copiar/colar elementos de um fluxo de trabalho para outro.

Salvar um fluxo de trabalho com outro nome (“salvar como”), criando assim uma cópia de todo o fluxo e mantendo o original inalterado.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-17
	Permitir retornar um fluxo de trabalho a uma versão anterior (rollback para versão anterior) sem impactar os processos em curso que continuarão na versão na qual foram iniciados.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-18
	Permitir a especificação de artefatos documentais que constituam insumos ou resultados de atividades no fluxo de trabalho. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-19
	Contemplar, entre os recursos disponíveis para definir os fluxos de trabalho, os seguintes elementos definidos pela notação padrão BPMN 1.1 ou superior. 
Start Event (pelo menos os tipos None, Message, Timer);
Intermediate Event (pelo menos os tipos None, Message e Timer);
End Event (pelo menos os tipos None e Message);
Task (pelo menos os tipos Send, Receive, User e Manual);
Sub-process; Gateway (pelo menos os tipos Exclusive e Parallel (AND));
Sequence Flow (pelo menos os tipos Normal Flow);
Message Flow.Todos esses recursos devem ser providos pela ferramenta de definição de fluxos de trabalho que integra a FERRAMENTA, tendo impacto sobre a forma como o workflow engine se comportará durante a execução dos processos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-20
	Não possuir limitação quanto ao número de fluxos de trabalho, atividades modelados e instâncias em execução.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-21
	Permitir a definição de prazos para execução dos fluxos de trabalho e também para suas atividades.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-22
	Permitir o mapeamento dos campos contidos nos formulários eletrônicos aos metadados dos fluxos de trabalho e das atividades em que são utilizados, para atribuição automática de valores quando da execução do processo, nos dois sentidos, conforme descrito abaixo: 

Pré-preenchimento de campos do formulário, no momento de exibi-lo ao usuário, a partir de metadados do fluxo de trabalho ou da atividade;
Atribuição automática de valores em metadados do fluxo de trabalho ou da atividade a partir dos valores informados pelo usuário no preenchimento do formulário. 

Em ambos os casos, deve ser possível aplicar fórmulas de cálculo e critérios de filtro/seleção de dados.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-24
	Possui ferramenta gráfica para criação de interface de usuário fundamentado nos padrões de interoperabilidade XML, SOAP, RSS, REST, FTP, HTTP e WSRP. ou JSR 168. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Permite a visualização e o acompanhamento de processos e de subprocessos em todo o seu ciclo de vida, abrangendo:

• Visualização de forma descritiva e de forma gráfica;

• Destaque da atividade corrente na visualização do processo; e

• Definição de permissões para visualização e acompanhamento do processo

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-26
	Permite o uso de notas descritivas ao longo dos processos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-27
	Permite a visualização segmentada de uma fila de instâncias de um processo, conforme:
Valor de um ou mais campos do processo.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-28
	Permite que uma tarefa executada por mais de um participante possa ser aprovada com base em todas as regras abaixo:
Todos os participantes devem dar a mesma resposta (exemplo:APROVAR ou REPROVAR); um número mínimo de uma determinada resposta é necessário (votação);
É suficiente se um dos participantes der uma determinada resposta.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-29
	Possuir recursos para disparar e-mails a partir de parâmetros pré-configurados e disponibilizados pela CONTRATANTE. O recurso de email pode ser ativado em qualquer passo do processo de forma automática, com possibilidade de anexar os documentos em trâmite e utilizar campos de formulário ou metadados para seleção de destinatário, assunto e corpo da mensagem.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-30
	Permite o envio de e-mails de notificação sempre que tarefas forem destinadas a um usuário, quando estiverem atrasadas, ou quando, faltando um período de tempo configurável para o fim do prazo de conclusão da mesma. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-31
	Possuir capacidade para importação e exportação de fluxos de trabalho de/para o padrão BPMN 2.0 ou superior, definido pela Object Management Group – OMG e disponível em: www.omg.org.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-32
	Oferecer recurso para a documentação de cada atividade mapeada na criação de fluxos de trabalho.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-33
	Possibilitar a navegação entre os níveis de detalhamento do mesmo processo, e também entre diagramas de diferentes processos, a partir de links contidos em suas representações gráficas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-34
	Contemplar as seguintes formas de se dar início a um novo processo:
Manual: Início da tramitação de um novo processo por um usuário, diretamente no sistema, através do preenchimento de formulários eletrônicos customizados (conforme definido no fluxo de trabalho).
Automático: Início da tramitação de um novo processo automaticamente pelo sistema, conforme uma regra de negócio ou uma periodicidade definida (ambas as opções devem ser suportadas).
A forma a ser utilizada em cada situação deve seguir o que foi estabelecido na definição dos respectivos fluxos de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Contemplar a seguinte forma de se dar início a um novo processo:

1. Requisição de sistema externo -  Acionamento da tramitação de um novo processo por um sistema externo, que envia uma requisição à ferramenta solicitando o início do novo processo e informando todos os parâmetros necessários.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-36
	Permitir anexação de documentos a uma instância de processo, no momento de iniciá-lo e durante a execução de suas tarefas, permitindo o acesso posterior aos mesmos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-37
	Manter como metadados de um processo a lista de documentos anexados a ele, e exibir essa lista aos usuários durante a execução das tarefas de forma a facilitar a localização e o acesso a esses documentos. 
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-39
	Exibir, aos usuários com papel de executores de tarefas, uma caixa de entrada que contenha a lista de tarefas sob sua responsabilidade.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-40
	Possuir recursos para apoiar a gestão manual da distribuição de tarefas entre os membros de um setor ou grupo de usuários, para tarefas de responsabilidade daquele setor ou grupo como um todo.
A alocação manual deve ser permitida apenas para usuários autorizados (coordenadores de setor ou de grupo).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-41
	Possuir recursos para distribuição automática de tarefas (balanceamento de carga) entre os membros de um setor ou grupo de usuários, para tarefas de responsabilidade daquele setor ou grupo como um todo.
As seguintes regras de distribuição devem ser oferecidas:
Alocação automática ao membro do setor/grupo que possui menos tarefas pendentes naquele momento;
Alocação cíclica entre os membros do setor/grupo, na forma de rodízio;
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-42
	Possuir tratamento para situações de férias e afastamento de servidores, indicando substitutos e evitando que tarefas sejam alocadas a servidores não disponíveis.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-43
	Registrar automaticamente a movimentação de documentos convencionais (físicos) anexados a um processo, quando a tramitação do processo de uma tarefa para a seguinte envolver movimentação desse tipo de documento entre os respectivos responsáveis.
	Obrigatório, mas permitido a customização por fluxo de processo
	 

	
	BPM-44
	Permitir o roteamento de uma tarefa de um usuário ou grupo para um substituto.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Permitir o preenchimento via web de formulários eletrônicos definidos nas atividades do fluxo de trabalho, durante a execução das respectivas tarefas, com validação pelo sistema dos dados informados conforme as regras definidas na criação do formulário.

Apenas o usuário ou grupo responsável pela tarefa deve ser autorizado a preencher os dados do formulário.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-46
	Realizar roteamento automático do processo para a tarefa seguinte, quando da conclusão de uma tarefa, conforme as regras definidas no fluxo de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-47
	Permitir que a tramitação de um processo saia da sua seqüência padrão de atividades (definida no fluxo de trabalho), para possibilitar o tratamento de situações excepcionais não previstas no fluxo de trabalho.
Entre esses recursos, deve ser possível saltar atividades do fluxo e também retornar o processo a atividades já realizadas.
Tais recursos devem ser de uso restrito a usuários autorizados.
	Obrigatório, mas permitido a customização por fluxo de processo
	 

	
	BPM-48
	Possuir capacidade de executar tarefas automaticamente, sem necessidade de interação com usuários, para as atividades definidas no fluxo de trabalho como sendo dessa natureza (Send task, Receive task e Script task, da notação BPMN).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-50
	Possuir recursos para monitoramento dos processos em execução, possibilitando a um usuário autorizado consultar as seguintes informações:
Total de processos em execução para um dado fluxo de trabalho;
Quantitativo de processos por situação (em dia e em atraso);
Quantitativo de processos por atividade em que se encontram atualmente no fluxo de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à gestão dos processos em trâmite
	BPM-51
	Possuir recursos de envio automático de notificação (via e-mail) quando ocorrer vencimento de prazo de uma tarefa ou de um processo em execução.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto a recursos de apoio
	BPM-52
	Permitir que tarefas sejam automaticamente roteadas para outros usuários quando ocorrer vencimento de prazo.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-53
	Possuir mecanismos que permita implementar funcionalidades de acompanhamento e alertas, por exemplo: a ferramenta deve permitir a um usuário inscrever-se como interessado em acompanhar um determinado processo, notificando-o por e-mail quando ocorrerem eventos relevantes nas instâncias daquele processo.
Este recurso deve estar submetido a políticas configuráveis de controle de acesso, para evitar que processos sigilosos ou de acesso restrito possam ser acompanhados por usuários indevidos.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-54
	Possibilitar a consulta, por usuários autorizados, aos dados detalhados de um processo (tanto para processos já concluídos quanto processos que ainda estejam em execução).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à realização de consultas
	BPM-55
	Possibilitar a consulta, por usuários autorizados, aos dados detalhados de uma tarefa executada em um processo.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-56
	Possibilitar a consulta via web, pelo requerente de um processo, quanto à situação do processo por ele requerido.
Este recurso deve contar com mecanismos que restrinjam o acesso por perfis de usuários cadastrados, evitando que pessoas indevidas tenham acesso aos dados do processo ou do próprio requerente.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Possuir recursos de pesquisa a processos, a partir da combinação de parâmetros de busca.

Os parâmetros de busca devem contemplar tanto metadados comuns a todos os processos (ex: situação, número identificador etc.) quanto metadados específicos de cada tipo de processo (metadados definidos pelo usuário quando da criação do fluxo de trabalho).

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-58
	Possibilitar a consulta ao histórico completo de tramitação de um processo, recuperando, pelo menos as seguintes informações:
Todas as tarefas realizadas no processo e a sequência em que foram realizadas;
Os usuários executores de cada tarefa;
As datas e horas de execução de cada tarefa;
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-59
	Deve ser possível definir, para cada fluxo de trabalho:
Quais são os usuários e/ou grupos com permissão para dar início a novos processos.
Quais são os usuários e/ou grupos com permissão para consultar dados dos processos.
Quais são os usuários e/ou grupos com permissão para realizar modificações no fluxo de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos de segurança e controle de acesso
	BPM-60
	Permitir o controle de acesso para cada atividade que compõe o fluxo de trabalho, de forma que a execução das tarefas dela derivadas fique restrita aos usuários autorizados.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-61
	Possuir recursos para consolidar dados históricos de desempenho da instituição em cada fluxo de trabalho, para um período informado, extraindo pelo menos as seguintes informações:
Número de processos que tramitaram no período;
Tempo médio de execução dos processos;
Percentual de processos concluídos no prazo e fora do prazo;
Tempo médio de execução de cada atividade presente no fluxo de trabalho;
Indicadores de desempenho individualizados por funcionário envolvido nos fluxos de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à análise e simulação de desempenho organizacional 
	BPM-62
	Possuir funcionalidade na ferramenta que permita definir prazos (ONLINE) de execução entre as atividades dos processos instanciados, ou seja a ferramenta deve permitir, por exemplo, para determinada instância de fluxo de trabalho ativa, calcular o intervalo de tempo de execução entre a decisão de uma atividade e a decisão de outra atividade dentro do fluxo de trabalho, extraindo pelo menos as seguintes informações: o tempo médio, mediana e o maior e menor tempo de execução dos intervalos das execuções de atividades do processo. 
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-63
	Possuir funcionalidade na ferramenta que permita exportar os dados de desempenho extraídos de determinada instituição (especificado no requisito anterior) para um arquivo texto ou planilha eletrônica.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-64
	Possuir recursos de simulação de fluxos de trabalho, possibilitando ao usuário simular o desempenho da organização em novos fluxos e também prever o impacto de alterações em fluxos existentes.
A simulação deve ser feita a partir de uma definição de fluxo de trabalho e da configuração de alguns parâmetros de simulação. Pelo menos os seguintes parâmetros de simulação devem ser contemplados:
Taxa de chegada de novos processos;
Tempo médio para execução de cada atividade;
Quantidade de recursos humanos disponíveis para executar cada atividade;

Probabilidades associadas às transições de saída das decisões (gateways) contidas no fluxo de trabalho.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-65
	Permitir que o usuário reutilize, na simulação, as mesmas definições de fluxo de trabalho construídas para o workflow engine, sendo necessário no máximo complementá-los com os parâmetros específicos de simulação.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Permitir que as seguintes informações sejam consultadas por sistemas externos autorizados, através de interfaces de software, providas pela FERRAMENTA:

Lista de processos que atendem a um conjunto de critérios (informados como parâmetros na requisição de consulta enviada pelo sistema externo);

Dados detalhados de um processo (informado como parâmetro da requisição);

Dados detalhados de uma tarefa (informada como parâmetro da requisição);

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à integração com sistemas externos
	BPM-67
	Permitir o acionamento automático de Web Services publicados por sistemas externos, quando houver no fluxo de trabalho uma atividade automática que consista no acionamento de um serviço externo (de forma equivalente aos elementos Send task e Service task da notação BPMN).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-68
	Permitir a publicação de Web Services pela própria FERRAMENTA, para acesso por sistemas externos, disponibilizando serviços que contemplem pelo menos as seguintes situações: 
Para permitir que o início de um processo seja disparado a partir do recebimento de uma requisição enviada por um sistema externo ao Web Service publicado (de forma equivalente ao evento Start Event do tipo Message, da notação BPMN).
Para permitir a utilização de atividades equivalentes ao tipo Receive Task da notação BPMN, em que uma tarefa é concluída automaticamente a partir do recebimento de uma mensagem enviada por um sistema externo.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Possuir recursos para acionar automaticamente sistemas externos que devam ser utilizados pelo usuário para executar tarefas específicas, conforme definido pelo elemento User task da notação BPMN.

O usuário executor da tarefa deverá ter a opção de acionar, a partir da interface de usuário da FERRAMENTA, o sistema externo que será utilizado por ele para executar a tarefa. Nesse acionamento, a FERRAMENTA deve informar ao sistema externo os parâmetros necessários, conforme configurado na definição da atividade no fluxo de trabalho.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-70
	Permitir que sistemas externos registrem na FERRAMENTA a execução de tarefas de um processo, para tarefas definidas no fluxo de trabalho como sendo executadas em sistemas externos. A FERRAMENTA deve contemplar as seguintes situações:
Quando uma tarefa é definida para ser executada pelo usuário em um sistema externo (conforme definido pelo elemento User task da notação BPMN).
Quando uma tarefa é definida para ser executada de forma automática por um sistema externo, através de um serviço provido por este, sem a necessidade de intervenção do usuário (conforme definido pelo elemento Service task da notação BPMN).
Em ambos os casos, a FERRAMENTA deve prover recursos para que o sistema externo atribua os valores dos metadados da tarefa executada e registre a sua conclusão.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BPM-71
	Possuir funcionalidade que permita o uso de certificado digital para autenticação de usuários na realização de uma tarefa, assegurando a autoria de sua execução.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	Requisitos quanto a assinaturas digitais exigidas e reconhecidas por Autoridade Certificadora
	BPM-72
	Possuir funcionalidade que permita o uso de certificado digital para a assinatura em documentos TXT, PDF, Microsoft Office 2003 e superior, bem como na realização de alguma tarefa ou processo.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	BPM-73
	Possuir funcionalidade que permita, durante a construção do fluxo de trabalho, determinar em quais tarefas será exigida a assinatura digital.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	RI-1
	Possuir recursos de criação de visões customizadas pelo usuário final, via interface web, permitindo selecionar as colunas a serem apresentadas no resultado de uma consulta em metadados dos processo armazenados no Componente de Gestão de Processos, bem como dos campos de formulários que alimentam os fluxos.
Os parâmetros de busca devem contemplar tanto metadados comuns a todos os processos (ex: situação, número identificador etc.) quanto metadados específicos de cada tipo de processo (metadados definidos pelo usuário quando da criação do fluxo de trabalho).(FUSÃO dos dois requisitos)
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à pesquisa e localização
	RI-2
	Possuir recursos de pesquisa a processos armazenados na FERRAMENTA, a partir da combinação de parâmetros de busca.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	RI-3
	Permitir a configuração do formato da lista de resultados de pesquisa, para exibição em tela (ordem dos resultados; número de resultados por tela; dados a serem exibidos).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à apresentação (visualização e impressão)
	RI-4
	Permitir a impressão dos resultados obtidos nas pesquisas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	RI-5
	Possuir recursos de navegação entre as páginas do resultado de uma pesquisa, possibilitando ao usuário navegar de uma página para a seguinte, para a anterior, ou saltar diretamente para uma página especificada.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	RI-6
	Permitir a formatação dos layouts dos relatórios (definição de campos e colunas) utilizados para exibir dados contidos no repositório.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-1
	Possuir um repositório único de dados de usuários, perfis e grupos de usuários, sendo esse repositório compartilhado por todos os componentes da FERRAMENTA.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos gerais do componente
	GU-2
	Permitir que os procedimentos de autenticação e de autorização de acesso sejam realizados com recursos da própria FERRAMENTA (recursos representados pelos requisitos aqui relacionados) ou sejam delegados a uma solução externa dedicada a esse fim. A opção por uma ou outra forma deve ser configurável na FERRAMENTA.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-3
	Possuir funcionalidades para gestão do cadastro dos usuários (incluir, alterar, excluir e consultar dados de usuários), mantendo pelo menos os seguintes atributos:
• Identificador único do usuário (login);
• Dados pessoais (nome completo e e-mail);
• Unidade Administrativa à qual está vinculado;
• Credenciais de autenticação, dos tipos: senha e certificado digital do tipo A3.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à gestão de identidades
	GU-4
	Possuir funcionalidade que permita, a cada usuário, alterar sua própria senha e atualizar seus dados pessoais.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-6
	Possuir funcionalidade que permita, a usuários autorizados, realizar o bloqueio da conta de um usuário.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Possuir funcionalidade que permita a criação e a gestão (consulta, alteração, exclusão) de grupos de usuários mantendo, para cada grupo, os seguintes atributos:

• Nome do grupo;

• Descrição;

• Relação de usuários que o compõem.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-9
	Permitir que um mesmo usuário pertença a mais de um grupo de usuários.
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	GU-11
	Garantir que usuários só tenham acesso às funcionalidades da FERRAMENTA após sua devida autenticação (exceto no caso das consultas definidas como sendo de acesso público).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto à autenticação e à gestão de acesso
	GU-12
	Possuir funcionalidade para definição de perfis de usuário, permitindo a atribuição de permissões de acesso por perfil, garantindo que:
• As permissões de acesso definidas para um perfil de usuário sejam automaticamente herdadas por todos os usuários vinculados ao perfil.
• Alterações feitas nas permissões de acesso de um perfil sejam automaticamente refletidas nos usuários a ele vinculados.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Possuir funcionalidade que permita a configuração de domínios de acesso, permitindo que permissões de acesso sejam concedidas por domínio.

Deve ser possível, com esse recurso, conceder permissão a um usuário para realizar determinada ação somente no domínio correspondente à sua Unidade Administrativa, ficando este impossibilitado de realizar a mesma ação em outras Unidades.

	
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-15
	Garantir que somente usuários autorizados sejam capazes de conceder e revogar permissões de acesso no sistema.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-16
	Possuir funcionalidade que permita a criação de domínios de administração, possibilitando que as funções de administração de usuários, grupos de usuários, perfis de usuários e permissões de acesso sejam delegadas a diferentes usuários por domínio, com diferentes níveis de acesso.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	GU-17
	Garantir que alterações em permissões de acesso sejam imediatamente refletidas sobre o sistema.
	Obrigatório de forma Nativa
	 


Possuir funcionalidade que permita a realização de pesquisas e consultas sobre o repositório de usuários, grupos de usuários, perfis e permissões de acesso. Deve ser possível combinar diferentes parâmetros de pesquisa a fim de permitir a localização dos itens desejados.

Os recursos de pesquisa e consulta deve prover, no mínimo, as seguintes possibilidades: 

• Consulta à lista de perfis de usuários;

 • Consulta à lista de usuários por perfil;

 • Consulta à lista de grupos de usuários;

 • Consulta à lista de lista dos usuários por grupo;

 • Consulta às permissões de acesso de um usuário; 

• Consulta às permissões de acesso de um perfil de usuário;

• Consulta à lista de usuários por domínio.

	
	Obrigatório, mas permitido a customização para a ferramenta
	 

	
	ESB-01
	Possuir um barramento corporativo de serviços (ESB), ou mediador que permita: publicar e provisionar funcionalidades de software como serviços em conformidade com os princípios de SOA; gerenciar e monitorar a fila de mensagens entre consumidores e provedores e manter a visibilidade e a gestão operacional do serviço.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto ao Componente de Barramento de Serviços Corporativo (ESB) - Gerais
	ESB-02
	Atender aos seguintes requisitos: Integração de serviços: integração de endpoints, broker de mensagens e mediação
e exposição de serviços para reuso.
Segurança de serviços: autenticação e autorização, validação da identidade
do usuário.
Composição de serviços: configuração da lógica de roteamento da mensagem,
transformação de mensagens, configuração, validação e registro de
serviços.
Gestão de serviços: monitoramento e gestão das atividades e fila de mensagens e disponibilidade dos serviços. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-03
	 Possui funcionalidade para orquestração de processos e coreografia de serviços complexos via mensagens usando motor de regras (externo) e motor de orquestração (BPEL – Business Process Execution Language) para: Roteamento de mensagens
Composição de serviços
Enriquecimento de mensagens
Paralelismo de processamento
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-04
	Utilizar padrão para troca de mensagens e tratamento de falhas na chamada de serviços, tanto no roteamento como pooling de mensagens. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-05
	Provê um conjunto rico de capacidades para a gestão de exceções, incluindo interfaces disponibilizadas como Web Services permitindo, por exemplo, centralizar as exceções advindas de processos distintos em um banco de dados centralizado. Além disso, deve ter a  a capacidade de tratamento de erros automatizado, disparando processos de correção e monitoração com base nos tipos de erros detectados. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-06
	Permitir a definição de SLA (Service Level Agreement) e aplicá-los/monitorá-los
em tempo de execução nos fluxos de mensagens que atravessam o barramento.
Exemplo: criar regras de alerta que indicam quando o barramento
deve sinalizar por uma violação de uma SLA.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-07
	Ter mecanismos para escalabilidade horizontal, cluster.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-09
	Deve ser capaz de prover métricas, como tempo de resposta, tempo em funcionamento, e vazão de dados para todos os serviços que ele coordena. Essas métricas podem, por exemplo, ser exibidas em dashboards (BAM) para a exibição de alertas para tendências e problemas em potencial. Ou seja, o  barramento deve ser capaz de monitorar fim a fim a saúde dos processos de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-10
	Suportar, de forma nativa, os seguintes padrões de integração para integração entre sistemas: RMI/IIOP, JCA, SCA, SOAP 1.1, WS-I, WS-*, JMS, Arquivo Texto, HTTP (REST), SMTP, FTP e demais protocolos da pilha TCP/IP.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-11
	Oferecer adaptadores para integração com outras tecnologias inclusive MS .NET, Java API, WebServices, MS MQ, EJB, Oracle Database, SQL Server, MySQL, Postgress e DB2.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-12
	Suportar, de forma nativa, as linguagens de marcação XML e XSLT, XQuery, XSLT, WSDL. E os padrões na troca de mensagens: WS-ReliableExchange, WS-Addressing.  
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-13
	Permitir configurações dinâmicas para endpoints de serviço permitindo facilidade de migração entre ambientes de desenvolvimento, homologação e produção.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-14
	Possuir documentação técnica detalhada, voltada para os desenvolvedores, da estrutura e conteúdo de cada objeto utilizado.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-15
	Implementar os seguintes níveis de segurança no transporte da mensagem: SSL/Basic Auth;
- Segurança na mensagem: WS-Policy/WS-Security, SAML,
UserID/Password, X509, Signing & Encryption, e Custom security
credentials;
- Políticas: WS-Security e WS-Policy.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-16
	Acesso com certificado digital, integração com LDAP e Active Directory, permitindo confiança entre aplicativos e troca de informações via WEB Service.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto ao Componente de Barramento de Serviços Corporativo (ESB) - Transformação e Segurança
	ESB-17
	Ter mecanismos para facilitar o trabalho de transformação de mensagens através de XQuery ou XSLT. Exemplo: mesmo que uma mensagem não SOAP é enviada ao barramento, ela é
transformada em uma mensagem SOAP a fim de que seja possível utilizar
XQuery e XPath de forma padronizada através da interface. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-18
	Possuir recurso de roteamento inteligente em tempo de execução, ou seja, de acordo com o conteúdo das mensagens, o ESB deve ter a capacidade de atribuir prioridades diferentes a cada uma delas, ou ainda, que tome diferentes atitudes como distribuição de carga, armazenamento, nova tentativa de requisição.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	ESB-19
	Possuir o seguinte suporte à troca de mensagens: definição de fila de prioridade, transformação e roteamento de mensagens.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	UDDI-01
	Possuir uma ferramenta grafica gerenciadora de metadado, gerando um único repositório de metadados. Esse repositório deve possuir ferramental para busca de serviços em Diretórios/Registro de serviços, páginas brancas e/ou amarelas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	UDDI-02
	Permitir encontrar os serviços através de um catálogo, tanto em tempo de execução como em tempo de desenvolvimento. Juntamente com o serviço deve ser possível encontrar os meta-dados que descrevem suas funcionalidade e operações em linhas gerais.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto ao Componente para publicar e descobrir diretórios de serviços corporativos (UDDI)
	UDDI-03
	Possuir um repositório de serviços com funcionalidade de catalogação e busca de todos os serviços providos na ferramenta (UDDI Registry), dentre as funcionalidades o UDDI deve possibilitar saber qual serviço é utilizado em qual processo. 
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -01
	Prover uma ferramenta gráfica de autoria de regras de negócio que permita a criação, pesquisa e classificação de regras, definições de modelos (templates) e associação dos artefatos de regras aos processos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -02
	Permitir que os artefatos de regras de negócios sejam executados sequencialmente, em paralelo ou hierarquicamente e  independente dos processos de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto ao Componente de Definição de Regras de Negócio (Rules)
	Rules -03
	A ferramenta de desenho de regras de negócio deve suportar árvores de decisão, tabelas de decisão e linguagem estruturada para a criação das regras de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -04
	A ferramenta deve ter a capacidade de montagem de um "ciclo de vida" da regra com a montagem de um workflow para aprovação das regras até passagem para produção.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -05
	A ferramenta deve possuir mecanismos de controle de acesso sofisticados para controle de leitura, edição e deployment de projetos de regras
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -06
	A FERRAMENTA deve possuir mecanismos que permita que as regras de negócios implementadas sejam consumidas através de Web Services em diferentes protocolos de transporte.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -07
	A ferramenta deve possuir a capacidade de receber informações de fontes diversas e ter a funcionalidade de correlacionar tais informações para tomadas de decisões.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	Rules -08
	Motor de regras de negócio para permitir a componentização e reutilização de regras de negócio complexas.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-01
	A ferramenta deve permitir a criação de indicadores de negócio com base nas informações dos
processos, além de uma série de indicadores e regras pré-definidas, tais como: ocorrência de eventos externos; simulação e análise de impacto de uma mudança de processo usando dados históricos ou dados hipotéticos
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-02
	A FERRAMENTA deve permitir a construção de painéis executivos que permitam a visualização de
indicadores de negócio com utilização de recursos gráficos e relatórios.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	Requisitos quanto ao componente de Monitoramento de Processos de Negócio (BAM)
	BAM-03
	Permitir a possibilidade de desenvolvimento de dashboards para o monitoramento de indicadores de
desempenho/performance (KPI´s) através de interface web-based multi-usuário, com capacidade de leitura de
dados de arquivos .xls, .csv, XML, e bancos de dados através de JDBC e e também permitir a comparação gráfica de diferentes indicadores de
desempenho (KPI’s).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-04
	Capacidades de análise preditiva e análise de desvio-padrão dos processos de negócio.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-05
	A solução de BAM deverá possuir tipos diversos de objetos para criação de painéis de
monitoramento de indicadores de processos, dentre os quais: Speedometers, tipos de gráficos diversos
(Pizza, Line, Bar), relatórios em formato tabular.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-06
	Incluir a funcionalidade de simulação dos processos com a definição de recursos, custo, tempo de
execução e calendário com a determinação de gargalos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-07
	A ferramenta de monitoração deve permitir a criação de indicadores de desempenho (KPI’s)
compostos a partir de outros indicadores existentes.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-08
	A ferramenta de monitoração deve gerar alertas automáticos a partir da detecção de tendências dos
indicadores de desempenho (KPI’s).
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-09
	A FERRAMENTA deve fornecer um conjunto de indicadores de desempenho (KPI’s) pré-definidos para os
processos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-10
	Possuir mecanismo inteligente que faça recomendações e mudanças no modelo baseado no comportamento histórico do processo (Otimização Orientada pela Ferramenta)
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-12
	Permitir que mais de um processo de negócio seja incluído no mesmo cenário de simulação, considerando que os processos podem compartilhar recursos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-13
	Permitir análise de exceção do fluxo principal, visualizando a porcentagem, quantidade e relação de instâncias do processo foram por um caminho específico.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-14
	Permitir a análise de retrabalho durante a simulação ou análise de dados históricos.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-15
	Permitir a computação de SLAs e indicadores de desempenho associados ao processo durante a simulação ou análise de dados históricos
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-16
	Computar separadamente, para fins de análise de desempenho, o tempo de espera e o tempo de execução dos processos, além de apresentar o tempo total decorrido
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-17
	Permitir a inferência de regras de funcionamento do processo a partir da análise estatística dos processos executados, sugerindo novas melhorias no processo com base em intervalo de confiança definido pelo usuário.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-18
	A partir da execução da simulação, de dados hipotéticos ou reais, apresentar visualmente no diagrama do processo os pontos mais críticos (gargalos) para o desempenho
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-20
	Visualização de dicas, quando se posiciona o mouse em algum ponto da análise, que permitam representar as propriedades dos indicadores, tais como: nome do indicador, valor, valor do período anterior, variação entre períodos e data da última atualização.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-21
	Criação ou edição documentos no modo WYSIWYG (What-You-See-Is-What -You-Get), ou seja, visualização instantânea de um dashboard  à medida que é construído.
	Obrigatório de forma Nativa
	 

	
	BAM-22
	Permitir a visualização em tempo real, das atividades do fluxo já realizadas e em que fase da execução a instancia do processo se encontra.      
	Obrigatório de forma Nativa
	 


3. glossário
Os termos técnicos utilizados neste edital serão considerados, para fins deste termo de referência, conforme definidos neste glossário:

Atividade: Representa um trabalho que deve ser realizado durante a tramitação de um Processo. Constitui o principal elemento da definição do Fluxo de trabalho, especificando as regras para a execução da Tarefa correspondente quando da tramitação de um Processo. 

Na notação BPMN, corresponde ao elemento "Activity".

Autenticação: Verificação da identidade de um usuário e permissão de acesso ao sistema quando ele se conecta ao sistema.

Autoridade certificadora: Entidade responsável por emitir certificados digitais.
BPMN: Business Process Modeling Notation. Notação padrão de modelagem de processos de negócio adotada pela OMG (Object Management Group). Esta notação, por ser de grande difusão internacional, foi utilizada como referência para esta especificação dos requisitos.

No contexto deste documento, todas as referências à notação referem-se à sua versão 1.0, cuja especificação encontra-se disponível gratuitamente no sítio da OMG (www.omg.org).

Browser: programa de computador usado para localizar e visualizar documentos em HTML. Permite a navegação no ambiente da Internet e visualização de websites. Também conhecido como “navegador”.

Causa raiz: fato que originou um determinado problema, o que é conceitualmente diferente da consequência do problema. Exemplificando, a interrupção ou travamento da execução de um software não é a causa raiz. A execução de um código incorreto ou problemas da  integração desse software com o sistema operacional hospedeiro podem ser a causa raiz de tal interrupção ou travamento.

Certificação Digital: arquivo de computador que contém um conjunto de informações referentes a entidade para o qual o certificado foi emitido (seja uma empresa, pessoa física ou computador) mais a chave pública referente a chave privada que acredita-se ser de posse unicamente da entidade especificada no certificado.

Drill: possibilidade de navegar entre diferentes níveis de granularidades: aumentar (drill down) e diminuir (drill up)

Fluxo de trabalho: Definição de uma seqüência de Atividades que devem ser executadas para cumprir um objetivo de negócio da organização.

Na notação BPMN, corresponde ao elemento "Process".
Formulário eletrônico: Documento digital com campos pré-estabelecidos e com recursos de validação de dados. 
Indicador: é uma medida quantitativa, utilizada para aferir, representar e comunicar o desempenho da organizaçao ou parte dela, incluindo metas, tendências e progressos ao longo do tempo.

Instância de Processo ou Instância de fluxo: Representa um fluxo ou processo ativo.  Por exemplo, para um fluxo de trabalho “Tratamento de solicitação de informação”, cada solicitação de informação recebida que dê origem a uma nova execução do fluxo de trabalho é considerada uma instancia.

LDAP (Lightweight Directory Access Protocol): é um protocolo para atualizar e pesquisar diretórios rodando sobre TCP/IP.

Log On: procedimento de reconhecimento do usuário, que identifica suas permissões e permite o seu acesso a um computador e à rede a qual este esteja conectado. 
Metadados: Dados estruturados e codificados, que descrevem e permitem acessar, gerenciar, compreender e/ou preservar outros dados ao longo do tempo.

Modelos: Estruturas pré-definidas de documentos, com a intenção de sistematizá-los e facilitar a organização e recuperação da informação.
Objetos da FERRAMENTA: trata-se dos seguintes elementos: menus, submenus, metadados, dashboards, análises e indicadores.

OLAP (On Line Analytic Processing): capacidade para manipular e analisar um grande volume de dados sob múltiplas perspectivas. As aplicações OLAPs, materializadas em Data Warehouses, permitem gestores em qualquer nível da organização extrair dados, cruzar informações e realizar análises comparativas, que facilitam a tomada de decisões diária. Os próprios usuários acessam as bases de dados através da ferramenta que possui as funcionalidades OLAP e obtém seus relatórios e gráficos, de acordo com as necessidades do negócio.
Processo: O mesmo que fluxo de trabalho.
Quick links: recurso para ligação de um objeto da solução a outro objeto interno ou externo.

Single Sign On: sistema de identificação de usuário em uma rede que permite o acesso a vários sistemas utilizando um único momento de autenticação.

Unicode: padrão que permite representar e manipular, de forma consistente, textos de qualquer sistema de escrita existente.

XML (Extensible Markup Language): é uma linguagem universal para permitir a troca de informações de forma estruturada através da Internet.

WYSIWYG  (What You See Is What You Get): significa a capacidade da solução de permitir que um objeto, enquanto está sendo desenvovido, tenha a mesma aparência de sua utilização.

ANEXO

Adjudicação
1. introdução
Antes da adjudicação, a PROPONENTE classificada em primeiro lugar no pregão deverá apresentar atestados, declarações e documentação conforme detalhado no item 2 (dois) deste anexo e comprovar as funcionalidades da FERRAMENTA ofertada conforme detalhado no item 3 (três) deste anexo.
2. Documentação para adjudicação do processo
Para homologação do processo a PROPONENTE deverá apresentar a documentação abaixo relacionada: 

2.1. Atestado de entidade pública ou privada declarando que utiliza em produção a FERRAMENTA ofertada pela PROPONENTE, com um mínimo de 600 (seiscentos) usuários cadastrados.
2.2. Relação de todos os componentes ofertados neste processo licitatório, com uma descrição de suas características técnicas. 
2.3. Tabela constante do anexo “Planilha de requisitos técnicos – BPMS” devidamente preenchida conforme descrito no mesmo anexo.
2.4. Documentação impressa, publicada pelo fabricante do produto ofertado, que comprovem, inequivocamente (com informação de endereço Internet ou manual em PDF, com identificação do documento e página) do atendimento aos requisitos exigidos nesta Especificação Técnica.

2.5. Declaração concordando com todos os requisitos definidos para este edital, em todos seus anexos.

2.6. É requisito obrigatório para participação deste processo de licitação a apresentação de proposta que contemple todos os itens e subitens que fazem parte da FERRAMENTA. Caso esse requisito não se cumpra, a proposta da PROPONENTE será desclassificada
2.7. Documentação do fabricante detalhando a política de licenciamento de cada módulo e software adicional ofertado.

2.8. Documentação do fabricante detalhando a matriz de compatibilidade de hardware e software (sistema operacional, banco de dados, applications server e virtualizadores) e política de licenciamento para todos componentes da FERRAMENTA ofertada.

2.9. Declaração informando que durante o período de GARANTIA, o suporte à FERRAMENTA ofertada e a todos seus componentes, customizações e implementações, será de sua inteira responsabilidade, incluindo todos os custos correspondentes. 

2.9.1. Também deverá constar que o suporte será prestado por empresa autorizada pelo fabricante, seja a própria LICITANTE ou outra empresa. Neste caso deverá ser informado o nome da autorizada. 
3. Homologação das funcionalidades da ferramenta
3.1. Para comprovação das funcionalidades dos requisitos classificados (coluna “arquitetura”) como “Obrigatória de forma nativa” exigidas neste edital, a PROPONENTE deverá disponibilizar um ambiente para comprovação pela CONTRATANTE de que a FERRAMENTA proposta atende a estes.
3.1.1. Os demais requisitos serão comprovados durante o processo de recepção técnica, conforme descrito neste edital.

3.2. O fornecimento da infra-estrutura necessária para a prova é de inteira responsabilidade da PROPONENTE.

3.3. A homologação deverá ser realizada em local situado na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

3.4. Todos os custos para esta homologação (técnicos da PROPONENTE, infra-estrutura necessária, local de apresentação) serão de exclusiva responsabilidade da PROPONENTE, sem ônus para a CONTRATANTE.

3.5. A Homologação deverá ter seu início, no máximo, em 2 dias úteis após a realização do Pregão Eletrônico.

3.6. A previsão de duração da demonstração é de aproximadamente 12 horas úteis, podendo ser alterada em função da necessidade de se comprovar o atendimento de todos os requisitos técnicos ou a critério da comissão avaliadora. 

3.7. A FERRAMENTA que não for capaz de demonstrar todas as funcionalidades exigidas será considerada eliminada.

ANEXO

Serviços, DOCUMENTAÇÃO e Níveis de serviços
1. customização de novos fluxos
Este item descreve os fluxos que deverão ser implementados, bem como suas etapas, decisões, regras de negócio e formulários associados a cada um dos fluxos.

1.1. A PROPONENTE deverá implementar todos os fluxos abaixo relacionados na FERRAMENTA ofertada.

2. customização de novos fluxos
Este requisito relaciona a quantidade de fluxos e as quantidades de etapas, decisões, regras de negócio e formulários associadas a cada um dos fluxos.

2.1. Nome do Fluxo: Fluxo 01

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento e execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	6
	1
	1

	Etapa 02
	1
	0
	0

	Etapa 03
	2
	1
	1

	Etapa 04
	2
	1
	1

	Etapa 05
	2
	1
	1

	Etapa 06
	2
	1
	1

	Etapa 07
	2
	0
	0

	TOTAIS
	17
	5
	5


2.2. Nome do Fluxo: Fluxo 02

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento e execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	4
	1
	2

	Etapa 02
	39
	0
	0

	Etapa 03
	14
	0
	0

	Etapa 04
	21
	0
	0

	Etapa 05
	13
	0
	0

	Etapa 06
	12
	0
	0

	Etapa 07
	27
	0
	0

	Etapa 08
	25
	0
	0

	Etapa 09
	35
	0
	0

	Etapa 10
	34
	0
	0

	Etapa 11
	29
	0
	0

	Etapa 12
	28
	0
	0

	Etapa 13
	-
	1
	1

	TOTAIS
	281
	2
	3


2.3. Nome do Fluxo: Fluxo 03

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	2
	0
	0

	Etapa 02
	2
	1
	0

	TOTAIS
	4
	1
	0


2.4. Nome do Fluxo: Fluxo 04

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	6
	0
	0
	

	Etapa 02
	6
	0
	0
	

	Etapa 03
	7
	0
	0
	

	Etapa 04
	4
	0
	0
	

	Etapa 05
	4
	0
	0
	

	Etapa 06
	3
	1
	1
	

	Etapa 07
	3
	1
	1
	

	Etapa 08
	5
	0
	0
	

	Etapa 09
	1
	0
	0
	

	Etapa 10
	4
	0
	0
	

	Etapa 11
	2
	0
	0
	

	Etapa 12
	1
	0
	0
	

	Etapa 13
	2
	0
	0
	

	Etapa 14
	3
	0
	0
	

	Etapa 15
	1
	0
	0
	

	Etapa 16
	1
	0
	0
	

	Etapa 17
	1
	0
	0
	

	Etapa 18
	1
	0
	0
	

	TOTAIS
	55
	2
	2
	


2.5. Nome do Fluxo: Fluxo 05

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	4
	0
	0

	Etapa 02
	2
	0
	0

	Etapa 03
	2
	0
	0

	Etapa 04
	2
	0
	0

	Etapa 05
	3
	0
	0

	Etapa 06
	2
	0
	0

	Etapa 07
	5
	0
	0

	Etapa 08
	1
	0
	0

	Etapa 09
	3
	0
	0

	Etapa 10
	2
	0
	0

	Etapa 11
	1
	0
	0

	Etapa 12
	2
	0
	0

	Etapa 13
	2
	0
	0

	Etapa 14
	1
	0
	0

	Etapa 15
	1
	0
	0

	Etapa 16
	1
	0
	0

	Etapa 17
	1
	0
	0

	TOTAIS
	35
	0
	0


2.6. Nome do Fluxo: Fluxo 06

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	1
	0
	0

	Etapa 02
	4
	0
	0

	Etapa 03
	3
	0
	0

	Etapa 04
	4
	0
	0

	Etapa 05
	4
	0
	0

	Etapa 06
	2
	0
	0

	Etapa 07
	4
	0
	0

	Etapa 08
	4
	0
	0

	Etapa 09
	1
	0
	0

	Etapa 10
	4
	0
	0

	Etapa 11
	1
	0
	0

	Etapa 12
	2
	0
	0

	Etapa 13
	4
	0
	0

	Etapa 14
	1
	0
	0

	Etapa 15
	2
	0
	0

	Etapa 16
	4
	0
	0

	Etapa 17
	1
	0
	0

	Etapa 18
	2
	0
	0

	Etapa 19
	4
	0
	0

	Etapa 20
	1
	0
	0

	Etapa 21
	2
	0
	0

	Etapa 22
	2
	0
	0

	Etapa 23
	1
	0
	0

	Etapa 24
	2
	0
	0

	Etapa 25
	3
	0
	0

	Etapa 26
	2
	0
	0

	Etapa 27
	3
	0
	0

	Etapa 28
	4
	0
	0

	Etapa 29
	3
	0
	0

	Etapa 30
	1
	0
	0

	Etapa 31
	2
	0
	0

	Etapa 32
	1
	0
	0

	Etapa 33
	1
	0
	0

	Etapa 34
	1
	0
	0

	Etapa 35
	3
	1
	1

	Etapa 36
	3
	0
	0

	Etapa 37
	3
	1
	1

	Etapa 38
	3
	0
	0

	Etapa 39
	3
	1
	1

	Etapa 40
	4
	0
	0
	

	Etapa 41
	4
	1
	1
	

	Etapa 42
	3
	1
	1
	

	Etapa 43
	3
	1
	1
	

	Etapa 44
	5
	0
	0
	

	Etapa 45
	1
	0
	0
	

	Etapa 46
	4
	0
	0
	

	Etapa 47
	2
	0
	0
	

	Etapa 48
	1
	0
	0
	

	Etapa 49
	2
	0
	0
	

	Etapa 50
	3
	0
	0
	

	Etapa 51
	1
	0
	0
	

	Etapa 52
	1
	0
	0
	

	Etapa 53
	1
	0
	0
	

	Etapa 54
	1
	0
	0
	

	Etapa 55
	1
	0
	0
	

	TOTAIS
	133
	6
	6
	


2.7. Nome do Fluxo: Fluxo 07

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	6
	0
	0

	Etapa 02
	6
	0
	0
	

	Etapa 03
	1
	0
	0
	

	Etapa 04
	1
	0
	0
	

	Etapa 05
	6
	0
	0
	

	Etapa 06
	0
	0
	0
	

	Etapa 07
	4
	0
	0
	

	Etapa 08
	3
	1
	1
	

	Etapa 09
	3
	1
	1
	

	Etapa 10
	5
	0
	0
	

	Etapa 11
	1
	0
	0
	

	Etapa 12
	4
	0
	0
	

	Etapa 13
	2
	0
	0
	

	Etapa 14
	1
	0
	0
	

	Etapa 15
	2
	0
	0
	

	Etapa 16
	3
	0
	0
	

	Etapa 17
	1
	0
	0
	

	Etapa 18
	1
	0
	0
	

	Etapa 19
	1
	0
	0
	

	Etapa 20
	1
	0
	0
	

	TOTAIS
	52
	2
	2
	


2.8. Nome do Fluxo: Fluxo 08

	Identificação da Etapa/área
	Quantidade de decisões: encaminhamento/execução de atividades
	Quantidade regras de negócio 
	Quantidade de formulário

	Etapa 01
	4
	0
	0
	

	Etapa 02
	5
	0
	0
	

	Etapa 03
	4
	0
	0
	

	Etapa 04
	2
	0
	0
	

	Etapa 05
	2
	0
	0
	

	Etapa 06
	2
	0
	0
	

	Etapa 07
	1
	0
	0
	

	Etapa 08
	2
	0
	0
	

	Etapa 09
	4
	0
	0
	

	Etapa 10
	1
	0
	0
	

	Etapa 11
	1
	0
	0
	

	Etapa 12
	1
	0
	0
	

	Etapa 13
	1
	0
	0
	

	TOTAIS
	30
	0
	0
	


3. customizações obrigatorias e construção de fluxos
3.1. A PROPONENTE é responsável pelas customizações de todos os requisitos definidos pela CONTRATANTE como “Obrigatório sendo customizado na ferramenta”, pela parametrização dos requisitos informados como “Obrigatório sendo nativo” e pelo desenvolvimento, customização, testes e homologação dos fluxos detalhados no item anterior (item 1) deste anexo. 
3.1.1. Todos requisitos definidos como “Obrigatório sendo customizado no processo” também deverão ser customizados pela PROPONENTE, na implementação dos fluxos detalhados no item anterior (item 1) deste anexo.
3.2. A CONTRATANTE e a PROPONENTE, definirão em conjunto a estratégia de implementação, respeitando os prazos definidos no edital.

3.3. A CONTRATANTE, durante o processo de customização, terá como responsabilidade:

3.3.1. Acompanhar a PROPONENTE durante o processo de customização do novo ambiente.

3.3.2. Negociar a aprovação das mudanças necessárias junto à Equipe de Administração de Mudanças, uma vez acordadas as atividades em conjunto com a PROPONENTE.

3.3.3. Analisar, em conjunto com a PROPONENTE, os resultados obtidos antes e após as implementações no ambiente.

3.3.4. Emitir laudo técnico, ao final da atividade, atestando, ou não, a execução dos serviços pela PROPONENTE.

3.4. A PROPONENTE, durante o processo de customização e construção dos fluxos, terá como responsabilidade:

3.4.1. Construir, documentar, testar e homologar junto à CONTRATANTE as customizações implementadas.

3.4.2. Analisar, em conjunto com a CONTRATANTE, os resultados obtidos antes e após as implementações  no ambiente;

3.4.3. Gerar documentação detalhada impressa e em mídia DVD/CD, em formato PDF ou HTML, acessível via Browser ou leitor de PDF, em idioma português, contendo orientações para a configuração e operação das implementações desenvolvidas:

3.4.3.1. Todos artefatos produzidos devem ser entregues e devidamente documentados. 
3.4.3.2. Todas especificações funcionais relativas às implementações devem ser documentadas de acordo com a metodologia UML. 
3.4.3.3. Todos processos implementados devem ser documentados de acordo com a notação BPMN padrão da FERRAMENTA contratada.
3.4.4. Manter pelo menos um técnico nas instalações da CONTRATANTE durante a implantação da FERRAMENTA contratada até que cessem os problemas. 

4. Recepção Técnica e instalação
4.1. Caberá à PROPONENTE:

4.1.1. Efetuar visita técnica prévia ao local de entrega, no máximo em 5 (cinco) dias úteis após a assinatura do contrato, para definição de toda a logística para prestação dos serviços, alinhando com a CONTRATANTE os pré-requisitos para instalação da FERRAMENTA:
4.1.1.1. Área em disco mínima necessária;
4.1.1.2. Versão do Sistema Operacional Red Hat;

4.1.1.3. Numero de placas de rede nos servidores.

4.1.1.4. Memória Ram dos servidores.
4.1.2. Acondicionar e transportar os recursos contratados, em embalagem apropriada para o transporte, de acordo com as melhores práticas do mercado e recomendações do fabricante. A embalagem deve ser indelevelmente identificada com, no mínimo, as seguintes informações:
4.1.2.1. Nome do fabricante e marca do produto.

4.1.2.2. Número de série ou equivalente.

4.1.2.3. Número do pedido de compra.

4.1.3. Entregar na sede da CONTRATANTE, na Rua Bahia, 2.277 – Lourdes – BH/MG, nos períodos de 8h às 12h e de 14h às 17 h, de 2ª a 6ª feira, com agendamento prévio de, no mínimo, 24 horas, com a Gerência de Suprimentos ou com Gerência de Gestão de Ativos.

4.1.4. Exigir que seus profissionais, durante o período em que permanecerem nas dependências da CONTRATANTE, portem crachá de identificação e respeitem as normas internas da CONTRATANTE.

4.1.5. Fornecer estações de trabalho (e software) necessárias para uso de seus técnicos na prestação de todos serviços detalhados neste edital, sem ônus para a CONTRATANTE. 
4.1.6. Fornecer documentação impressa e em mídia DVD/CD, em formato PDF ou HTML, acessível via Browser ou leitor de PDF, em idioma Português ou Inglês, contendo orientações para a configuração e operação do produto fornecido:

4.1.6.1.  “Manual de Administrador, contendo documentação completa de uso das funcionalidades para instalação, configuração, administração, segurança, monitoração e tuning da FERRAMENTA, além dos procedimentos para promoção de código entre os ambientes de desenvolvimento, homologação e produção e melhores práticas para definição de uma política de backup.

4.1.6.2. “Manual de desenvolvedor”, contendo documentação completa de uso das funcionalidades para desenho de novos fluxos e alteração de fluxos existentes, mecanismos de interface com sistemas externos, criação e alteração de formulários, inclusão e alteração de regras de negócio e monitoração de processos instanciados.

4.1.7. Efetuar a instalação da FERRAMENTA, juntamente com o técnico da CONTRATANTE.
4.1.7.1. A PROPONENTE prestará os serviços de instalação e configuração da FERRAMENTA, prestados na forma presencial, nas dependências da empresa contratante, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), de acordo com a infra-estrutura definida neste edital.
4.1.7.2. Todo software adicional necessário para instalação e funcionamento da FERRAMENTA deve ser fornecido e instalado pela PROPONENTE, incluindo o software de virtualização certificado pelo fabricante da FERRAMENTA.
4.1.8. Efetuar a instalação das customizações previstas, juntamente com o técnico da CONTRATANTE.
4.1.8.1. A PROPONENTE prestará os serviços de instalação e configuração nos ambientes de desenvolvimento, homologação e produção, prestados na forma presencial, nas dependências da empresa CONTRATANTE, na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), de acordo com a infra-estrutura definida neste edital.
4.1.8.2. Todo software adicional necessário para instalação e funcionamento da FERRAMENTA deve ser fornecido e instalado pela PROPONENTE, incluindo o software de virtualização certificado pelo fabricante da FERRAMENTA.
4.1.9. A CONTRATANTE, no ato da recepção técnica, poderá realizar a análise técnica, por amostragem ou no total, para verificar se o produto final está em conformidade com as especificações técnicas definidas neste edital. 

4.1.10. Após a inspeção pela CONTRATANTE, caso as funcionalidades não estejam corretamente configuradas corretamente, caberá à PROPONENTE a reconfiguração do ambiente, até que o mesmo esteja corretamente configurado.

4.1.11. A rejeição de qualquer material ou serviço, em virtude de falhas constatadas, não dispensa a PROPONENTE de cumprir as datas de entrega prometidas. 

4.1.12. Se a rejeição tornar impraticável a entrega da FERRAMENTA PROPOSTA nas datas previstas, ou se tornar evidente que a PROPONENTE não será capaz de satisfazer as exigências estabelecidas nesta especificação, a CONTRATANTE se reserva o direito de rescindir todas as suas obrigações e de obter materiais e serviços de outro fornecedor. Em tais casos, a PROPONENTE será considerada infratora do contrato e estará sujeito às penalidades aplicáveis.

4.1.13. O aceite ou aprovação do objeto desta licitação, não exclui a responsabilidade civil nem a ético-profissional da PROPONENTE por vícios de quantidade, qualidade ou disparidades com as especificações estabelecidas neste edital verificadas posteriormente, garantindo-se à Administração Pública as faculdades previstas no Art. 18 da Lei nº. 8.078/90 – Código de Defesa do Consumidor.
4.2. Caberá à CONTRATANTE:

4.2.1. Fornecer o ambiente de infra-estrutura necessário para instalação da FERRAMENTA ofertada:
4.2.1.1. Servidores

4.2.1.2. Sistema Operacional Linux Red Hat
4.2.1.3. Rede SAN e Ethernet
4.2.1.4. Banco de Dados

4.2.1.5. Symantec Netbackup
4.2.2. Acompanhar a PROPONENTE durante as recepções técnicas e instalação dos produtos entregues.

4.2.3. Emitir laudo técnico, ao final de cada recepção técnica e da instalação dos produtos adquiridos, atestando, ou não, a conformidade da entrega em relação aos requisitos especificados.
5. Operação Assistida e Hands-on

5.1. Caberá à PROPONENTE fornecer OPERAÇÃO ASSISTIDA, com presença on-site de técnicos da PROPONENTE, em horário comercial (8 x 5) e suporte em regime 24 x 7, após o aceite da instalação, configuração da FERRAMENTA e migração dos fluxos.
5.1.1. Estas ações deverão contemplar, no mínimo, as seguintes atividades:
5.1.1.1. Instalação da FERRAMENTA e software adicionais, no ambiente de produção, por profissionais da CONTRATANTE com a supervisão de técnico da PROPONENTE.
5.1.1.2. Criação de um fluxo (com regras de negócio) no ambiente de desenvolvimento, por profissionais da CONTRATANTE com a supervisão do instrutor e sua promoção (junto com as regras de negócio) para os ambientes de homologação e produção.
5.1.1.3. Instalação das customizações em todos ambientes. 
5.1.1.4. Testes de funcionalidades da FERRAMENTA.

5.1.1.5. Realização de ajustes finos.

5.1.1.6. Acompanhamento e validação dos ambientes de desenvolvimento, homologação e produção.

5.1.2. Responsabilidades durante a Operação Assistida:

5.1.2.1. Garantir a disponibilidade e desempenho do ambiente. 

5.1.2.2. Hands-on para a equipe de suporte da CONTRATANTE na instalação, configuração, administração e ajustes (tuning) da FERRAMENTA e software adicionais, com todas funcionalidades. O endereço para prestação deste serviço será na Rua da Bahia 2277.

5.1.2.3. Hands-on para a equipe de desenvolvimento da CONTRATANTE no uso da FERRAMENTA (princípios de SOA, criação e manutenção de fluxos, regras de negócio). O endereço para prestação deste serviço será na Cidade Administrativa, Av. Americo Gianetti Prédio Gerais, 4/5 andar.

5.1.2.4. Alocar duas equipes distintas para este atendimento, de, no mínimo, 1 (um) técnico por equipe.
5.1.2.5. Definir e indicadores que serão utilizados para avaliação de desempenho de forma a garantir níveis de serviços (SLA).

5.1.2.6. Manter pelo menos um técnico nas instalações da CONTRATANTE, após o término do prazo da operação assistida, até que cessem os problemas de implantação. 
5.1.2.7. Gerar documentação detalhada de todos os passos da instalação, configuração e ajustes, a qual deverá ser entregue em meio impresso e arquivo magnético no formato PDF antes da emissão do Atestado de Aceite Técnico.
5.2. Caberá à CONTRATANTE:

5.2.1. Acompanhar a PROPONENTE durante a operação assistida.
5.2.2. Instalar a FERRAMENTA sob supervisão da PROPONENTE.

5.2.3. Instalar as customizações sob supervisão da CONTRATANTE.
5.2.4. Emitir laudo técnico, ao final da operação assistida, atestando, ou não, a execução dos serviços pela PROPONENTE.

6. bANCO DE HORAS
6.1. Deverá fazer parte da proposta 400 (quatrocentas) horas de serviço de consultoria prestada por especialistas indicados pela PROPONENTE, para atuar em conjunto com a CONTRATANTE no apoio ao desenvolvimento de novas customizações e no suporte, na FERRAMENTA ofertada.

6.1.1. A duração mínima de cada período de consultoria será de 16 horas (dezesseis horas) úteis, ou seja, 2 (dois) dias corridos, definidos em conjunto pela CONTRATANTE e PROPONENTE. 
6.1.2. A contratação é sob demanda da CONTRATANTE.
7. Treinamento

A PROPONENTE deverá treinar os técnicos da CONTRATANTE, na FERRAMENTA ofertada.
7.1. Os cursos deverão ser certificados pelo fabricante da FERRAMENTA.

7.1.1. É obrigatório relacionar a ementa dos cursos, carga horária e conteúdo programático.

7.1.2. É obrigatório um mínimo de 20 (vinte) horas de carga horária para cada turma.

7.1.3. É obrigatório o fornecimento de material escrito (manuais) e o uso de uma estação para cada aluno.

7.2. Os cursos deverão ser ministrados Região Metropolitana de Belo Horizonte.
7.2.1. Todos custos de transporte, translado, alimentação e hospedagem dos instrutores, bem como todo material e local de treinamento serão de responsabilidade da PROPONENTE.

7.2.2. Os cursos que compõem o TREINAMENTO deverão seguir uma abordagem que combina, de forma equilibrada, tanto a exposição dos conceitos, recursos, funcionalidades, ajustes e adaptações (customizações) efetuadas na FERRAMENTA, quanto a utilização de exemplos e exercícios práticos aplicados aos treinandos.
7.3. Os módulos do TREINAMENTO para Usuários Administradores (equipe de suporte) deverão atender os seguintes requisitos:  

7.3.1. Serão treinados 6 (seis) técnicos, divididos em duas turmas de 3 (três) alunos.

7.3.2. O módulo deverá capacitar os treinandos na:

7.3.2.1. Instalação, configuração, parametrização e administração da FERRAMENTA.

7.3.2.2. Integração da FERRAMENTA com outros componentes e produtos de software que compõem o ambiente operacional, relacionados com a implantação da FERRAMENTA.  

7.3.2.3. Administração da segurança de acesso de usuários e grupos de usuários.

7.3.2.4. Atualização e aplicação de correções na FERRAMENTA.

7.3.2.5. Aplicação de ajustes para melhoria no desempenho da FERRAMENTA.
7.3.2.6. Metodologia para promoção dos fluxos e regras de negócio entre os ambientes de desenvolvimento, homologação e produção.

7.3.2.7. Análise de relatório de gestão (BAM).

7.4. Os módulos do TREINAMENTO para Usuários Técnicos deverão atender os seguintes requisitos:  
7.4.1. Serão treinados 6 (seis) técnicos, divididos em duas turmas de 3 (três) alunos.

7.4.2. Capacitar os treinandos na utilização da FERRAMENTA em todas as suas funcionalidades e recursos incluindo: 
7.4.2.1. Desenho, criação e alteração de formulários e fluxos.

7.4.2.2. Administração de segurança de acesso de usuários e grupos de usuários.
7.4.2.3. A execução de adaptações, ajustes e parametrização e customização da FERRAMENTA para atender às funcionalidades e recursos apresentados neste edital, e não suportados de forma nativa pela FERRAMENTA.

7.4.2.4. Metodologia para promoção dos fluxos e regras de negócio entre os ambientes de desenvolvimento, homologação e produção.

7.4.2.5. Confecção, parametrização e emissão de relatórios.

7.4.2.6. Análise de relatório de gestão (BAM).

8. Níveis de serviço
8.1. A PROPONENTE deverá manter todos componentes da FERRAMENTA fornecida com um índice de disponibilidade anual mínimo de 99% (noventa e nove por cento), apurados mensalmente, desconsiderando as paradas planejadas e erros de configuração ocasionados pela CONTRATANTE. 
8.1.1. Paradas planejadas são manutenções previamente agendadas entre a PROPONENTE e a CONTRATANTE para manutenções na FERRAMENTA proposta.

8.1.2. Estas paralisações devem ser solicitadas com um mínimo de 20 (vinte) dias úteis de antecedência.
8.1.3. Também serão desconsiderados os erros provenientes de problemas na infra-estrutura alocada para suportar a FERRAMENTA: servidores, rede, storage, cabeamento, sistema operacional e qualquer outro software que não o fornecido pela PROPONENTE. 

8.1.4. O suporte técnico abrange os três ambientes operacionais de implantação da FERRAMENTA na CONTRATANTE, a saber: Ambiente de Desenvolvimento, Ambiente de Homologação e Ambiente de Produção.
8.2. Para apuração do Índice de Disponibilidade da FERRAMENTA e Tempo de Atendimento para solução de problemas, os chamados são classificados em 4 (quatro) Níveis de Severidade, de acordo com a Tabela  a seguir: 
	Severidade
	Escopo

	1
	SEVERIDADE CRÍTICA: é uma condição de emergência que paralisa a execução de qualquer módulo, componente ou utilitário da FERRAMENTA,  impedindo assim a utilização contínua de qualquer um dos recursos ou funcionalidades da FERRAMENTA, sejam eles nativos ou adaptados (customizados) pela PROPONENTE.

	2
	SEVERIDADE ALTA: é uma condição onde um erro ou  problema severo  que causa  uma  grave  perda  do  potencial operacional da FERRAMENTA ou paralisa  totalmente uma funcionalidade crítica em sua operação. O funcionamento da FERRAMENTA é afetado, mas o desempenho não foi severamente degradado.

	3
	SEVERIDADE MÉDIA: ocorre, tipicamente, a partir de um erro detectado em uma funcionalidade da FERRAMENTA que dificulta seus usuários na condução de suas atividades. Geralmente a origem são problemas pontuais que envolvem poucos usuários. 

	4
	SEVERIDADE BAIXA: São chamados para suporte técnico. Podem tratar-se de requisições de informações ou esclarecimentos relativos à funcionalidade e documentação da FERRAMENTA.


Tabela 1 – Níveis de Severidade

8.3. Um chamado somente será considerado contingenciado ou concluído com o aceite da CONTRATANTE.
8.3.1. Solução de Contingência ou de Contorno é uma solução temporária para um problema que não elimina a sua causa raiz. Esta solução restabelece a disponibilidade do ambiente, possibilitando assim a execução plena de suas funções originais, mantendo o mesmo nível de desempenho anterior ao problema.

8.4. Para os problemas classificados como de severidade 1 (um), a assistência técnica será prestada em regime 24x7x365 (remota ou on-site), com atendimento em até 2 (duas) horas corridas após o registro do chamado.

8.4.1. Caso o problema não tenha sido contingenciado após 4 (quatro) horas corridas, a partir do registro do chamado, o suporte técnico deverá ser on-site e a solução de contingência não poderá ultrapassar 6 (seis) horas corridas, após o registro do chamado.

8.5. Para os problemas classificados como severidade 2 (dois), a assistência técnica será prestada em regime 24x7x365 (remota ou on-site), com atendimento em até 2 (duas) horas corridas após o registro do chamado.

8.5.1. Caso o problema não tenha sido contingenciado após 6 (seis) horas corridas, a partir do registro do chamado, a assistência técnica deverá ser on-site e a solução de contingência não poderá ultrapassar 8 (oito) horas corridas, após o registro do chamado.

8.6. Para os chamados classificados como severidade 3 (três), a assistência técnica será prestada em horário comercial, em regime 8 x 5 (remota), com atendimento em até 4 (quatro) horas úteis após o registro do chamado.

8.6.1. A PROPONENTE terá, no máximo, 40 (quarenta) horas úteis, após o registro do chamado, para implantar uma solução de contingência. 

8.7. Para os chamados classificados como severidade 4 (quatro), a assistência técnica será prestada em horário comercial, em regime 8 x 5 (remota), com atendimento em até 4 (quatro) horas úteis após o registro do chamado.

8.7.1. A PROPONENTE terá, no máximo, 15 dias corridos para responder ao chamado, após o seu registro.

8.8. O descumprimento de qualquer um dos indicadores supracitados acarretará na aplicação de multa de acordo com a legislação em vigor e clausulas contratuais.
8.9. Não será aceito, pela CONTRATANTE, a cobrança de eventuais diferenças vinculadas a questões trabalhistas, tais como férias, horas extras, sobreaviso, etc. Adicionalmente, todos os gastos provenientes de deslocamento, estadia e alimentação, caso sejam necessários, já deverão estar incluídos no preço final da proposta. 
9. Documentação para assinatura do contrato

A PROPONENTE vencedora deverá apresentar na assinatura do contrato: 

9.1. Catálogos, prospectos e outros documentos que contenham as especificações técnicas relativas aos produtos ofertados.

9.2. Certificado de capacitação do instrutor para os treinamentos contratados ou declaração do fabricante, da capacidade do instrutor em aplicar os treinamentos contratados.
9.3. Certificado de capacitação dos técnicos que irão instalar o produto e atuar durante a operação assistida ou declaração do fabricante, da capacidade destes técnicos nestas atividades de suporte.

9.4. A documentação deverá ser fornecida impressa e em mídia DVD/CD, em formato PDF ou HTML, acessível via Browser ou leitor de PDF, em idioma Português ou Inglês, contendo orientações para a configuração e operação do produto fornecido:
9.4.1. A PROPONENTE deverá fornecer “Manual de Administrador, contendo documentação completa de uso das funcionalidades para instalação, configuração, administração, segurança, monitoração e tuning da FERRAMENTA, além dos procedimentos para promoção de código entre os ambientes de desenvolvimento, homologação e produção e melhores práticas para definição de uma política de backup.

9.4.2. A PROPONENTE deverá fornecer “Manual de desenvolvedor”, contendo documentação completa de uso das funcionalidades para desenho de novos fluxos e alteração de fluxos existentes, mecanismos de  interface com sistemas externos, criação e alteração de formulários, inclusão e alteração de regras de negócio e monitoração de processos instanciados.
10. Prazos e garantia
Deverão ser observados os seguintes prazos contratuais no fornecimento da FERRAMENTA
10.1. Prazo de entrega da FERRAMENTA sem customização: 30 (trinta) dias corridos após assinatura do contrato.

10.2. Prazo máximo de instalação da FERRAMENTA sem as customizações: 15 (quinze) dias corridos após a entrega da FERRAMENTA.
10.3. Prazo máximo para entrega das customizações obrigatórias na FERRAMENTA BPMS: 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato.

10.4. Prazo máximo de recepção técnica da FERRAMENTA: 72 (setenta e duas) horas após a instalação da FERRAMENTA e homologação, pela CONTRATANTE, das customizações obrigatórias, de acordo com os requisitos técnicos.

10.4.1. Ocorrendo problemas na recepção técnica, a PROPONENTE terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis para solução das pendências.
10.5. Prazo para construção e homologação dos novos fluxos: 120 (cento e vinte) dias corridos após a assinatura do contrato. 
10.6. Prazo para inicio da Operação assistida: Imediatamente o aceite da recepção técnica.
10.6.1. A operação assistida será prestada pelo período de 21 (vinte e um) dias corridos.
10.7. Prazo para realização do treinamento: O prazo será alinhado em comum acordo entre PROPONENTE e CONTRATANTE.

10.7.1. O prazo final de treinamento não poderá ultrapassar 90 (noventa) dias após a assinatura do contrato.

10.8. Prazo de garantia de todos componentes da FERRAMENTA: 12 (doze) meses.

10.8.1. O inicio da garantia da FERRAMENTA e de suas customizações obrigatórias será considerado a partir da data do aceite da recepção técnica pela CONTRATANTE.
10.8.1.1. O prazo de subscrição de todo software fornecido deve ser igual ao período de garantia. 
10.8.1.2. Durante a vigência do contrato, a CONTRATANTE terá direito a atualização da versão, release e service packs de todos produtos ofertados pela PROPONENTE, sem custos adicionais para a CONTRATANTE.
10.8.1.3. Todas customizações implementadas pela PROPONENTE terão também a mesma garantia de atualização, sem custos adicionais para a CONTRATANTE.

10.8.2. O inicio da garantia dos novos fluxos será considerado a partir da data do aceite de sua homologação pela CONTRATANTE.
10.8.3. A PROPONENTE oferecerá suporte técnico, que compreende o diagnóstico e identificação de problemas, o apoio técnico na utilização, correção de erros, defeitos (bugs) ou mau funcionamento sobre qualquer funcionalidade, recurso, componente ou módulo disponível de forma nativa na FERRAMENTA ou decorrente de qualquer adaptação ou ajuste (customizações obrigatórias e desenvolvimento de novos fluxos) efetuado pela PROPONENTE.
10.8.4. A PROPONENTE deverá prover atualizações do conjunto de software ofertado e de suas customizações, de forma a garantir atualização tecnológica da FERRAMENTA, com, no máximo, 2 (dois) meses após a efetiva publicação, pelo fabricante, das novas versões e releases do conjunto de software ofertados.

10.8.5. A liberação de novas versões ou releases ou correções deverá ser precedida da devida homologação a ser feita pela equipe técnica da CONTRATANTE, em prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos a partir da apresentação pela PROPONENTE das novas versões ou releases ou correções.

10.8.5.1. A PROPONENTE deverá acompanhar, on-site, a homologação destas alterações nos três ambientes (desenvolvimento, homologação e produção) em operação na CONTRATANTE.

11. Descumprimento de Cláusulas Contratuais

11.1. O atraso da PROPONENTE na execução de qualquer uma das atividades relativas à IMPLANTAÇÃO ensejará a aplicação de multa, conforme especificado no contrato vinculado a este edital, por dia corrido entre a data indicada no cronograma aprovado pela PRODEMGE no Planejamento da IMPLANTAÇÃO e a data da efetiva entrega do serviço.

11.2. A entrega de artefato ou execução de serviço defeituoso ou incompatível com as especificações contidas neste edital, cujas correções não sejam efetuadas pela PROPONENTE no prazo acordado com a PRODEMGE, no momento da comunicação da não-conformidade, ensejará a aplicação de multa, conforme especificado no contrato vinculado a este edital.

11.3. As multas previstas no contrato vinculado a este edital serão calculadas sobre o valor global do serviço correspondente, pela contagem de dias corridos entre a data da caracterização do atraso e a data da efetiva regularização da situação ou entrega de artefatos ou serviços efetivamente prestados.

11.4. Em caso de descumprimento das exigências expressamente formuladas pela PRODEMGE ou inobservância de quaisquer das demais obrigações  contratuais  e/ou  legais,  sem motivo justificado, a PROPONENTE ficará sujeita às seguintes penalidades: 

11.4.1. Advertência.

11.4.2. Aplicação de multa conforme legislação vigente. 

11.5. As multas são independentes entre si, podendo ser aplicadas pela PRODEMGE de forma isolada ou cumulativa.

12. pagamento
12.1. Deverão ser observadas as seguintes premissas para emissão de faturas pela PROPONENTE:

12.1.1. Licenças e subscrição de software: após o aceite da recepção técnica.
12.1.2. Customizações obrigatórias: após o aceite da recepção técnica.
12.1.3. Construção e homologação dos novos fluxos: após o aceite da homologação pela CONTRATANTE.
12.1.4. Operação assistida: após o aceite dos serviços pela CONTRATANTE.

12.1.5. Treinamento: Após o término de cada turma, com o aceite da CONTRATANTE.
12.1.6. Suporte e Garantia da FERRAMENTA de BPMS e software adicionais: Após o aceite da recepção técnica pela CONTRATANTE.
12.1.7. Suporte e Garantia das customizações obrigatórias: Após o aceite da recepção técnica pela CONTRATANTE.

12.1.8. Suporte e Garantia dos novos fluxos: Após o aceite da homologação pela CONTRATANTE.

ANEXO

TabelaS de LICENCIAMENTO E precificação

1. INTRODUÇÃO
1.1. Deverão fazer parte da FERRAMENTA todos os serviços e produtos, como módulos e artefatos, necessários para a implementação e o funcionamento de todos os recursos especificados neste edital, sem depender de aquisições adicionais. 
1.1.1. A PROPONENTE deverá relacionar todos módulos, artefatos e software adicionais necessários para compor a FERRAMENTA, elencando cada programa de computador e seus componentes de maneira diferenciada.
1.2. Deverão ser fornecidas licenças permanentes de uso para todos os produtos que fazem parte da FERRAMENTA. Todos os produtos poderão ser utilizados por tempo indeterminado pela CONTRATANTE, independente de prazos de vigência de contratos de manutenção.
1.3. A PROPONENTE deverá informar no quadro abaixo a forma de licenciamento de seu produto, para cada tipo de perfil de usuário, obedecendo as quantidades mínimas exigidas em cada um dos três perfis solicitados: usuários de produção, desenvolvimento e homologação, conforme os parâmetros definidos no item 2 (dois) deste anexo.
1.3.1. A PROPONENTE deverá informar explicitamente se possui política de licenciamento diferenciada para os Ambientes de Desenvolvimento e Homologação, detalhando preços e modelo de licenciamento.
1.3.2. Os custos devem ser apresentados em REAIS (R$), com todos impostos e taxas inclusos.
	Perfil do usuário licenciado


	Número mínimo de usuários autorizados
	Lista de produtos 
	Modelo de Licenciamento


	Preço do Licenciamento

(R$)

	Produção
	ilimitado por PROCESSADOR
	
	
	

	Desenvolvimento
	10
	
	
	

	Homologação
	20
	
	
	

	CUSTO  DE  LICENCIAMENTO  (R$)
	
	


Tabela 1 – Quadro de licenciamento

2. Indicadores de Volumetria para licenciamento

2.1. Esta cláusula define as características de cada perfil de usuário e dos ambientes de infra-estrutura onde a FERRAMENTA será instalada.
2.2. Os requisitos abaixo definem o perfil dos usuários por ambiente:

2.2.1. Usuários de Produção - número de usuários habilitados para uso dos processos instanciados no ambiente de produção. Estes usuários não são colaboradores da CONTRATANTE e sim clientes de soluções implementadas pela CONTRATANTE. 
2.2.2. Usuários de Desenvolvimento - número de usuários com permissão para criar novos processos e alterar/excluir processos existentes. Estes usuários são diferentes dos usuários de Produção. Todos estes usuários são colaboradores da CONTRATANTE.
2.2.3. Usuários de Homologação - número de usuários com a função de homologar novos processos e versões novas de processos existentes. Estes usuários fazem parte de um sub-grupo de usuários de Produção e de Desenvolvimento.

2.3. Os requisitos abaixo detalham as especificações técnicas dos ambientes de Produção, Desenvolvimento e Homologação para instalação inicial da FERRAMENTA. A segmentação do processador físico em 4Vcpu (quatro cpus virtuais) é uma sugestão, cabendo a PROPONENTE executar a melhor arquitetura.
2.3.1. Ambiente de produção: 
2.3.1.1. Composto por um servidor físico com tecnologia x86 (Intel/AMD), com 1 (um) processador quad-core  e configurado com 4 (quatro) servidores virtuais: 
· PRODUÇÃO_01 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo de Workflow.
· PRODUÇÃO_02– Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo Rules (regras).
· PRODUÇÃO_03 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo BAM (monitoramento).
· PRODUÇÃO_04 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo de Barramento e demais módulos.
2.3.2. Ambiente de homologação:
2.3.2.1. Composto por um servidor físico com tecnologia x86 (Intel/AMD) com 1 (um) processador quad-core e configurado com 4 (quatro) servidores virtuais:

· HOMOLOGAÇÃO_01 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função:  host do módulo de Workflow.
· HOMOLOGAÇÃO _02– Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função:  host do módulo Rules (regras).
· HOMOLOGAÇÃO _03 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função:  host do módulo BAM (monitoramento).
· HOMOLOGAÇÃO _04 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função:  host do módulo de Barramento e demais módulos.
2.3.3. Ambiente de desenvolvimento:
2.3.3.1. Composto por um servidor físico com tecnologia x86 (Intel/AMD) com 1 (um) processador quad-core e configurado com 4 (quatro) servidores virtuais:

· DESENVOLVIMENTO_01 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função:  host do módulo de Workflow.
· DESENVOLVIMENTO _02– Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo Rules (regras).
· DESENVOLVIMENTO _03 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo BAM (monitoramento).
· DESENVOLVIMENTO _04 – Servidor Virtual, com Linux Red Hat AP – função: host do módulo de Barramento e demais módulos.
2.4. Considerações para o licenciamento: 

2.4.1. Caberá à CONTRATANTE o fornecimento do hardware e do sistema operacional para todos servidores detalhados neste anexo.
2.4.1.1. O ambiente de banco de dados não deve ser considerado no estudo da PROPONENTE, pois seu fornecimento também é de responsabilidade da CONTRATANTE, mas a PROPONENTE deverá informar sua necessidade na documentação da proposta.

2.4.2. Quaisquer licenças ou subscrições de software adicionais necessárias para instalação e operação da FERRAMENTA com todas suas funcionalidades ofertadas, devem ser fornecidas pela PROPONENTE e devem compor a proposta, respeitando as mesmas condições de garantia e suporte.
2.4.2.1. Caberá também à PROPONENTE o fornecimento do software de virtualização certificado pelo fabricante da FERRAMENTA para os três ambientes: Produção, Homologação e Desenvolvimento.
2.4.3. Para o ambiente de produção, serão aceitos neste processo de aquisição, para calculo do indicador PROCESSADOR, para licenciamento, apenas os itens abaixo relacionados, seja de forma individual, seja de forma combinada:

2.4.3.1. Quantidade e tipo de processador físico do servidor “host” da FERRAMENTA,

2.4.3.2. Número de cores do servidor físico “host” da FERRAMENTA.
2.4.4. Para os ambientes não produtivos (desenvolvimento, homologação), serão aceitos neste processo de aquisição, como indicadores (unidade) de licenciamento, apenas os itens abaixo relacionados, seja de forma individual, seja de forma combinada:

2.4.4.1. Usuários desenvolvedores,
2.4.4.2. Usuários de homologação,

2.4.4.3. Quantidade e tipo de processador físico do servidor “host” da FERRAMENTA,

2.4.4.4. Número de cores do servidor físico “host” da FERRAMENTA.
2.4.5. O número de processadores virtuais dos servidores virtuais e o número de servidores virtuais não podem ser considerados dentro da métrica de licenciamento do produto proposto.

2.4.6. Na coluna “Modelo de Licenciamento” da tabela 1, deste anexo, a PROPONENTE deverá informar a forma de licenciamento ofertada e a metodologia utilizada para cálculo do licenciamento. 

2.4.6.1. Na coluna “Lista de Produtos” a PROPONENTE deverá informar o nome do produto licenciado para atendimento ao Edital.

2.4.6.2. Se os componentes da FERRAMENTA não tiverem o mesmo indicador de licenciamento, a PROPONENTE poderá criar novas linhas na tabela 1, deste anexo, segmentando cada componente de acordo com a política de licenciamento.
2.4.7. Na coluna “Preço do licenciamento” a PROPONENTE deverá informar o custo total de cada licenciamento.

2.4.7.1. Se os componentes tiverem custos diferenciados ou não tiverem o mesmo indicador de licenciamento, a PROPONENTE deverá criar novas linhas na tabela 1, deste anexo, segmentando cada componente de acordo com a política de licenciamento e o custo.

2.4.8. O sizing proposto não é de responsabilidade da PROPONENTE e sim da CONTRATANTE. 
2.4.8.1. A PROPONENTE não é responsável pela performance da aplicação neste ambiente, mas ela deve garantir a compatibilidade da FERRAMENTA e todas suas funcionalidades no ambiente operacional detalhado no anexo “Planilha de requisitos técnicos – BPMS”.
2.4.9. Após a instalação inicial do produto, a CONTRATANTE se reserva no direito de instalar a FERRAMENTA proposta em qualquer ambiente de infra-estrutura certificada pelo FABRICANTE da FERRAMENTA, desde que respeitando os limites e restrições da política de licenciamento definidas por ele.

2.4.9.1. Neste caso a PROPONENTE não será responsável pela migração da FERRAMENTA, mas continuará responsável pelo suporte à FERRAMENTA, conforme cláusulas definidas no contrato.

3. custos totais PARA aquisição
A FERRAMENTA será contratada de acordo com o licenciamento previsto nos itens 1 e 2 deste anexo.

3.1. A PROPONENTE deverá segmentar todos custos conforme discriminado na tabela 2, abaixo descrita.
3.2. Os custos devem ser apresentados em REAIS (R$), com todos impostos e taxas inclusos.
	ITEM 

	CUSTO TOTAL (R$)

	Licenciamento da ferramenta de BPMS
	

	Licenciamento das ferramentas e software adicionais
	

	Serviços Integrados
	Instalação da FERRAMENTA
	

	
	Operação assistida da FERRAMENTA
	

	
	Banco de horas
	

	
	Customizações Obrigatórias dos requisitos da ferramenta
	

	
	Implementação dos fluxos descritos no anexo “Serviços, Documentação e SLA”
	

	
	Treinamento na FERRAMENTA
	

	Serviços de Garantia e Suporte
	Garantia e suporte da Ferramenta BPMS
	

	
	Garantia e suporte das Ferramentas e software adicionais
	

	
	Garantia e suporte das customizações obrigatórias
	

	
	Garantia e suporte das implementações dos fluxos
	

	CUSTO TOTAL
	


   Tabela 2 – Quadro de licenciamento e serviços
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